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Fernando A. Silveira é um cientista, professor do Instituto de Ciências Biológicas da UFMG.

Assim, lerda,
a lesma lerda,
se parte do desjejum,
em busca de seu almoço,
nunca há de chegar
antes que lhe tenham
consumido o jantar...
E parte a lesma lerda,
orgulhosa, presunçosa –
tolinha!
Sempre visando o longe alcançar,
o longe que ali,
sempre ali mesmo se encontra,
pertinho de onde ela já está...
Lerda...

A lesma
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E parte a lesma
lerda...
E seu pé tremula em rápidas ondas
que a levam...
lerda.

E, a cada centímetro,
a lesma lerda
segue
sempre a lesma
lerda.

Deslizando sobre seu muco
viscoso, iridescente,
lerda,
sempre lerda,
segue a lesma lerda.

Seu destino, de longe
sempre vê, a lesma lerda –
que é sempre o infinito incerto –
pois que sendo a lesma lerda,
sempre lerda indo,
todo caminho longo se torna
e a pobre lesma,
lerda,
nunca chega –
a tempo do que a leva.


